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Alerta em Cuiabá: Mais de 80% dos Imóveis Apresentam Focos do
Aedes aegypti
Dengue e chigunguya

Redação 

Cuiabá enfrenta um cenário preocupante em relação às doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti.
De acordo com o Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti (LIRAa), realizado entre os dias 10 e
14 de fevereiro, oito em cada dez imóveis vistoriados na capital apresentaram criadouros do mosquito.

 

O levantamento, que inspecionou mais de 11 mil imóveis, apontou um aumento significativo no Índice de
Infestação Predial (IIP), principalmente em locais como caixas d'água, barris e acúmulo de lixo nos quintais.
As regiões Sul e Norte registraram os maiores aumentos, seguidas pelas regiões Leste e Oeste. Além disso, a
baixa adesão da população às ações de eliminação dos criadouros agrava ainda mais a situação.

 

Com o crescimento dos focos do mosquito, os casos de arboviroses dispararam. Mato Grosso já contabiliza
22 mortes confirmadas por chikungunya em 2025, superando o total registrado em 2024. O último boletim
epidemiológico aponta quase mil casos confirmados de dengue e 5 mil de chikungunya.

 

Diante desse cenário alarmante, a Prefeitura de Cuiabá decretou situação de emergência em saúde pública,
reforçando a necessidade de medidas urgentes para conter a proliferação do mosquito e evitar novas
infecções. A participação da população é essencial para reverter essa crise sanitária.

 

 


